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Cantando espalharei por toda parte.
'1f)I1/_"moi4NWa 4

-I. Di(edt�;';-ÃÜRiINO SOOES ""'R�ficinà;7Ru�"ê::seiheilro=�:;t:13 II NU�dERO 128
'Se a tanto me ajudar o �:!�:s e(:us;�:�s)dOm I ��e����������� ��'�'�.���_�._�,���.�������������--

\

��Descobrl(j)mento do Bras •.)! ár.a combater a o Géo eoou Inferno ::T������l:�:�i)�:�oh���fi:� �I;:p��fi�:}:s���c������1;. I ao grande adiantamento moral e anecdotas rniudas, oscilantes

d tA J f D"" S d e intellectual dos homens, as- entre inverocimil - condicional
Há já dezséculos,que a,g:�an- ele ouvir a missa, e de receber Grl�SO O rans.. I

us rça .1�I�a egun O
sas materialisados para com- _ e ridículo.

d Roma a Roma dos Scipiões, o estandarte real,e o chapeu, que 'U li' ,l " O Espiritismo prehenderem o mérito 'das coi- Que seria deste sr. se em po-eRoma dos Césares, a Roma o Papa lhe havia enviado, sae

t
Por Alan Kardec sas puramente espirituaes, íize- lítica militante' não existisse ados legisladores e poetas p,ere- do Tejo, rumo sul, a desempenhar

por as Devendo �ad� pantheista ser ram consistir a maior parte dos contemplação aos amigos? Pre-mutilada por assnn dizer, a missão que lhe fora confiada Isubrnettído a lei do progresso, deveres religiosos no cumpri- disposição pelo trabalho museu-
ceU

ios Iilh Dor seu soberano e senhor. ii.
f" prio mel11to de formulas exteriores. (elos seus propnos lOS, -

,orça e convir que o pro I lar não tem não existe lei con-P
Dez séculos de _luctas se s��

.

Nas alturas de Cabo-Verde fez A emmissão de obrigações Deus, deve progredir; e se el!e Por muito tempo essas for- tia os urbanistasl.suas mãos sãorarn á- depredaçao da Dorni- a esquadra uma estação, afim de • • progride constantemente, deveria mulas' lher satisfizeram a razão finas e pequenas devido a faltagUdora do mundo, e es que em- esperar uma' das naus, que se Ierroviarias ter sido, na origem dos tempos porem; mais tarde, porque se de pratica no exercicio- resulta-fi� desponta a aurora da edade na ria perdido, E' este o decreto de emissão muito imperfeito, ," fizesse a luz em seu espirita, ria que hoje dedica-se a organi-moderna, aureolada de novas A 25 de Março continua a sua de obrigações ferroviarias:, E como poude um ser per- sentindo o vacuo dessas formu- sar a venda do jornal da oposi-idéas, novos regtrnes, derrota; agora rumo Occidente O presidente da Republica, feito, formado de ideias tão di- las uma vez que a religião não ção Paranaense «O DIA» anga-Pequena é a Europa paracon- e depois o de sudoeste, com fundamento no que dispõe vergentes, conceber leis tão har- o preenchia abandonaram-na e riando nickes com as criancasler a humanidade, que nella se Nas costas africanas, conforme a verba 24a. do art 14 do decreto monicas, tão admiraveis de uni- tornaram-se philosophos.
'

esfarrapadas, subtrairias á esco-debate há �éculos: .. ,

"

recommendacão de O, Manuel, no. 4,911, de 12 de Janeiro de dade, de sabedoria e previden- SE A REUGIAO EM CO:,�E- la e bem estar, favorecendo .porOrandes mvençoes abalam o procura Cabrai afastar-se a fim 1925, resolve: cia quaes as que 'regem o uni- CO AOS CONHEC�I\;\ENTOS o ia á uma emn,re.e_"'a editora demundo: a bússola; a pólvora, o de evitar as calmarias ahi reinan- Art. t«. - Fica o Ministerio verso? Se todas as almas são DO HÓMEM TIVESSE ACOM- publicações com, senhores dePapel' e a imprensa accordaram ates,
- dos Negócios da Fazenda auto- porções, da" Divindade, todas PANliADO ,SEMPRE O MO- talento e tactica rnercant.; talvezhumanidade de seu somno lethar- E foi então que o Almirante, riz: do a emittir titulas da divida concorrem para as leis da natu- VIMENTO PROGRESSIVO DO porem pertencendo parte. dellestendo-se afastado mais do que publica (obrigações ferroviarias) reza; como succede, pois, que ESPJPITO HUMANO NÃO 1-1A- á saldo cessantes de governo:gi�� receios vãos de sê aven- devia das mesmas costas, por do valor nornial de 1:000$ cada' ellas murmuram sem cessar con- VERIA INCCREDULOS, POR- sem aquella contemplação nãolurarem aos mares, os dragões um acaso ou já com instrucções uma, afim de occorrer ás despe- .tra essas'. leis que são _obra sua? QUANTO NA PROPRIA NA- se dada ao luxo de viver porcom suas fauces encancaradas a do rnonarcha da probalídade de sas com os melhoramentos das UMA THEORIA NAO PODE TUREZA HUMANA A NECES- conta d'uma esperança duvidoa engulirem os nautas, o n,lar terras ao occidente, arrastado estradas de ferro da União, offici- SER ACCEIT� COMO VE�- SIDADE DE CRER, E

_

ELLA sissima, de premioso e anthipadas algas, todos es�es r�c\l?s pela corrente Equatorial, ainda nas e depositas material rodante DADEIRA, senao com _a condl-' C�ER DESDE QUE SE LHE tico systema de locomoção, edesaparecem á voz oa screncia. desconhecida; chegou a desco- e de tracção e com a construcção ção de satisfazer a razao e dar DE O PABULO ESPIRITUAL 'seria forçado a tornar effectivoao «pour si muove> de O�llil�u. brir, no OUTro lado do Atlan- de seus prolongamento e rarnaes conta de todos os factos que DE t-IARMONIA COM AS SUAS seu cargo' de chauffeur honora-Portugal, a augusta Lusitania, tico, dia 22 de Abril, uma e continuação das e mandamentos, abrange: SE UM SO' fACTO NECESSIDADES ESPIRiTUAES rio de tourista nocturno.e Castella, fazem singrar as su- terrá, -- Ilha da Vera Cruz, terra' At. 2o, - 03 titulos de que LHE TR�UXE�U� DESME;_N- 9 homem quer saber d'onde Com vinte e cinco por cento.ss frotas em busca de ignoto, de Santa Cruz e, finalmente, Brasil. trata o art 1o, serão amortizados TIDO, E QUI: ELLA BNAO veio e para ,onde vae.
_ M�stran- de esperança, outro tanto dede novas paragens e tornam-se Estava descoberto o collosso dentro de dez annos, I á razão de CONTEM A VERDADE A SO- do-lhe �m fim que, nac: corres- alegria, setenta 'por cento de dôr,os dominadores dos mares. da America do SuL dez por cem, em cada anno dos U�TA. .

c ponde as suas asprraçoes nem do superior ao canon estipulado.E" a sêde de glorias, do oiro, Depois da elevação da Cruz ernettidos até o anterior e vence- Sob o ponto de_ vI�ta moral a ideia que elle fez de Deus pelo sentido artístico de Dumasas paixões, pel�s' aventuras, que e da l�issa, C,abral velejou, a 2 rão o juro annual de 7 por cen- as ,con�equenclas sao ignalrnen- tampouco a�s 9ad.os, que lhe
ao sublime mysterio da magua,guiam esses viajares audazes de �al{2, �àmmho das índias. to )agos semestralmente.

,
te 11l0g1C�S, , ,

r s
fornece .a sciencra impondo-se- tentada e mal succedida a' con-.através mares e Tf'EaS, talvez sem I Dias apos, entrava no Te�o, Páragrapho unico - A amor- � Em primeiro 1 ugar e pa a a lhe a mais para attingir o se� fiança na dobreza de caracter doo menor vislumbre do benefivio com auspiciosas alviçaras a S. N1. tização será feita o par por sor- almas tal como n<?_ systema pre- desideratum condições cuja uti- eminente Lauro Müller preterique prestava a humanidade,

., lo, pi/ato Gaspar L�mos, despa- teia ou por compra na Bolsa cedente a abs?r��a_o n_um todo lidade � razão lhe �e�usa, elle deu desde o primeiro' t�mpo ma-De Portugal o estandarte la cnaco por Pedro Alvares, ou C?ITIO for mais conviniente. e 2 perda da lI1C!lvldu,alidade, tudo regei ta, o materialismo e.o cular de intrigante a um cava-lIuctua nos Açores, Madeira, Ca- ��.<1IlIJ;.••<I'IIl!>.<C1l>4!><I»�>4ij1l> ,Ar_L 30• -.. O jvli�isnterio d.a Dado q.u�_ se adl1;ltte, conso- pantheismo parecem-lhe rnais Iheiro, ernittindo ara isto o seuna'rl'as, Cabo-Verde, Bartholorneu A," D'"'�" �A"'" Viação e Obras i ublicas provi- ante a opmiao de alguns pan- racionaes porque com elles ao t- d "t
-p

h d'
' ,1? fi ' , ,

rd 'c- t' 1
' .' , ,car ao' e ViS�, a: c amar e 111-Dias tenta achar o caminho pa- ',.t1 e bde'I'1cl�dra no setn 1 o dOde, ,,�r � �� thelsta.s, qu� aSI�dm�s cDonservdaf!1 menos se racl�cma e se dlver!e, triaante ambicioso e maculadorra as Indas, mas retrocede, após

.

e eCI a ums axa�' lClonai

"I
essa mdlvldua I aae eus el- falsamente embora, E ha razao f' ,

f
" .

I
'

C 1 d T Há muitJ gente, aiheia a va- dez O"ar 'cento sobre as tarifas xaria de ter vontade unica lJara porque antes racI'ocinou em fal-
e a7er-.se a vlctlma, eh slmp eh�-

dascobrir o 'avo as ormen-

d I ·f ' • ; f' "'e
'

..

d � , , meme I epuanan e sen ar arc l-Ias,
'�:. rias razões que justificam as in,· e [r�n�poll�b. em v,�or �,lm U

s.ei' um comp?sto oe ,myna e:, so ao que não raCIOCInOU abso- 'vista,'
b

i

Agita-se o vdho mundo ,com coherencias chronologicas, pare- constltUli' um fUndo e:>pecla! ctes-/ de vontades dlVergentes, lutamente, o _descobrimento das Indias Occi- cerá absurdo que, 3endo o dia tir;�do a occorre� ao_ pa�'ame�to Alem, disso, sendo c�d� �I�a Apresente-se;lhe porem, .um ?or _um orgao paranaense ha-
dentaes; Castella torna-se inveja- 3 de maio o escoíhidv para com- de Juros e amortJzaçao dos _thU- parte Il1tegrante da Dlvmoaoe, futuro condicionalmente loglco, veIs dIplomado, perdend,o t?dada e invejado se torna Cglombo� memorar-se o descobrimento do los, de que tratam os artigos deixa de ser dominada por um diO'l1o em tudo de grandeza, da a compostura de «MedlOcnda-Mas osJ lusos se não- -conso- Brasil, já a 26 de abril se hou- anteriores" poder superior; não incorre em iu�tiçà e da infinita bondad� de des» aos homens de vosso Es-Iam em não terem acceito as vesse celebrado missa nas ter- Paragcapho umco - O pro- responsabilidade por seus actos Deus que elle rel)udiará o ma- tado,

S C E f t d' dd" 1
I

' I

V ff'
,

)'
, ..propostas do Genovês e D. 10- ras de anta ruz, sse ac o dueto ,essa iaxa a lClona, �e- bons ou máus; sODerana" não terialismo e o pantheismo' cujo ossa o IClosa ma ICla emlt-ão [L, qlier' investir contra os é d:::vido, como se sabe, á emen- rá escripturado '�m con�a :spec�al.1 tendo int,eresse algum na prat}- \facuo sente. em seu fôro intimo, tida em recthoriéa barata trahiuReis Ca{holicos, no que é obs- ela do calendario, a qual deixou Art. 4o, --:; A emlssao elas ca do bem, ella pode operar -o

I
e que :cceitára á falta de me- vos desta vez" resaltando-vos alado pelo Papa, c81ebrando se o de viogorar, todavia, quanto a obrigações ferroviarias será feita I mal impunemente, ihor crença. convicção e repulsivo ajuizamento!ratado de 1:ordesi!lias (1495) pe- data do descobrimento da Arne- á medida dos pagawentos, a �f- Demais estes systhemas não, O espiritismo dá coisa me. de medíocres com que crisvaeslo qual a Espar;ha recua 15 graus rica. feduar, e se modo tal que nao satisfazendo nem a razão nem I lhor' eis porque é acolhido pre- os homens que não vos acredipara o Occidente os limites, que A primeira missa não foi ce- eleve o total circulante, ,,�rcada a aspiração humana; delles dis- suro�amente por todos os ator- tam, quereis sem reparar em pero chefe da Igreja Romana assig- lebrada em terra firme, mas nu- anno acima da importancla para I correm difficuldades iusuperaveis, mentados da duvida os que não fidias annullar ao Dr, Ulyssesnalara,aos portuguezes. ma restinga, no domingo de cujos juros e amoríizaçã ) baste o

I pois são impotentes para resol- encontram, nem nas cren<;as Costa, convicto que estaes. daMóÔ'ê D. Jrão II. o succede" Paschoela, com a assisíencia dos fundo creado no a:tigp precedente ver todas as questões de facto nem nos philosophos vulgares sua envergadura politica, sendo-lhe D. Manoel, mais tarde o que foram, ate
I

então, donos ab- Paragrapho umco ,- Semp.r� que suscitam,' O homem tem, o que procuram, Q espiritismo vos indiferente realizado este de-'Venturoso,}) solutos da regi�o, Selvagens que o saldo dp fu_r�n9 ,espeCial pois; ires alternativas: o nada, tem por si a logica do racioci- ::;ignio constituir-vos em chefe IVasco da Gama dobra o Ca- eram mas c2rtamente menos bar- em determinado4límo seja supe- a absorpção OLI a individualida- nio e a sanccão dos factos li} é p�;litico ou dictador suba!derno.bo das' Tormentas, agora da barb�ros do que os dvilisados rior" a quanti,a necessari�'l, a�s de da alma antes e depois da por isso que' inutilmente s� tem Disputaesemirretorquivelr,azãoBõa Esperança, e da a Portugal Que mais ,tarde os trucidavam servIços dos Juros e amorllzaçao morte. combatido. vosso hydrophobo jacobinismoo sonhado roteiro maritimo para barbaramente. Esse, deshumano dos titulos em circulação pode- E' para esta ultima crença que

I
(Continua) contra brasileiros de Pernam-a fabulosa India, tratamento se at:enuou �nnos rá o gov�rno empregar o �xces- a logica os impelle irresistivel- A, C. buco . , ,? Refreie, modere todasHaveria terras para o Occiden- d.epois, waç,as � mtervençao, ca-I so daquelle

..

saldo no cuSt�IO das mente, crença que, ��rma,do a
®w@�®w@@��®@e'iíl('i1�,®�@i@@���@J palavras, os homens que cons

le, tal fóra o legado' de D, João ndosa dos ]esUltas, com' a 111S- obras e meH1oramentos a que bem de todas as- rellgloes aesde I _
, 1 tA.. i)' tituem o Partido RepublicanoaDo Manoel. tituição _progressista .da c,atech�: se r,dereo art.,lO, que o mundo .existe, l' � U1'v\ SENi\iOR A��tHVO Catharinense com nítidas e ele-E o novo monarcha não olvi- se, Com a segunda missa, Ja RIO de JaneIro 24 de Março E se a loglca nos conauz a
.' vadas noções de dignidade, man-da as palavras do seu mui illus- ceiebra:da no continente, reali-, de 1925. 1040 da lnctepend�ncia individüàlidade da alma, tm:nbem DE VULGAR�DADES têm absoluta solidariedade e aca-

tre predecessor. zou-se a solernnidade official da e 370 da Republica - Arthur da nos aponta esta outra conse-
tamento ao seu 'lllusíre chefe Dr.9 de Marco d,o. 1'500, LI'sbo"a oosse da terra, em nome da Silva Bernardes, - Annibal Freire quencia: a sorte de' cada alma Disse Lord Byron: - preferia� •

,

I Ullysses, em sincera admiração:-está em festa: as vagas langüi- coroa ele Portugal, recebendo o da Fonseca. - Francisco Sá," deve depender das suas quali- ser cão e uivar, a fallar com'e e-
tanto impõe o codigo da decef1-das do. TeJ:o baloLIcam docemen- Brasil por essa occasião, seu NÇH!\: Este decreto torn,o� a ser dades pe3'Soa�s Dois seria irra- gancia e despeito do equilibrio. d'le '

., � ..... , de pubhcado pela «Imprensa Offlclal», por ,

1 d 'ti"" I t 1
., cla, em lameiro oposto ao ca-

a esquad,ra prestes a partl,r. prImeIro e
, I.JP' opno nume L

ter sahido na .primeira vez com varias clO}1a a mI II que6 a a ma aera- c a razao.
racter inconsciente e pusilamineE Pedro Alvares Cabral;depols Ilha de Vela �ruz. ineorrecções,

-

zaaa do seJv�gem e do �omem Uma duziâ escassa de solita-
que vossa exotica obceção ca-����m�,������'g:;;l�:3\8�).?�;g�

d' � a TT Q r.' � aS"'ll- .perverso estrvesse' ao '1!veJ da rios melancQlicos, especie de ga-
rece resneitar.r

,. .

1 "t'. d dd
las q av v. ",Xv13., � ".� do sabia, do homem de bem. binete mudo,. delegaram a uma. .

U ng cA poliCIa, e.1Ca.dega 'a nl1'u a cl�nFl'a ,;Je nollc'a S d .'" d' nj,ol'ça-o de fI"oras '\'erbor,r�g'I'cas Tergiversaste medriocridademar n,{)(!' !!l m"nil-l :, .� � -': S _ .

lv� C "li
r 1., •

egun O os pllnClplOS e JUS ..

_ �_� ii � U. 1\#, !fíSCa�lsaçao .dos dIV,ertlme,�to . Nao ha Jornal que s. e�Cla tiça, a,s, �lmas devem .ler a res- que pernosticamente rein\rindica com prudencial E não os conpubhcos, militou e,'P: 20$000 l�ão de uma el1trcC)vlsta ponsaOllldade de seus ados; dias de apogêo politico de mu- doeis de si a, quem ninguemi 'd"d A' N h t' e c'e acr�dita salvo os immediatos, osmas i o ln, �V! 1.10 ntomo, un�s contando os
l «factos» de n:�s para a�er � essa re�poi1sa- uos propnos, m que a S(}.l -

discolos descontentes ou de-'1 Caldelra, quando este fumava, Sant'o, Oatl1aI"ina AgoI'a �Iltd��te, precl�a e que etlas se- dade, o trabalho, a arte ou as

Ate' h' -

'd
I I' 't6. d C'' Tl e' tro

c.t -

!' , Jam livres na escolha do bem sciencias fossem contempladas fraudado.s aspirantes? Si vossooJe nao tem SI o i na p a:ca o mema- 1 a
a bem poucos dIas, o 11- e do mal; sem livre arbitrio da nem no atamo mais insignifi- ultimo reducío esrtiva na suble- "pequenos os esforços das!Republtca dUl�ante urna c�e lustre desembargador, fatalidade, e com a fatalidade cante: vação com cantilenas ecausticosnossas autoridades policiaes; I suas sessões cmematographl- veio 1)elas columnas da não coexistem a responsabilida- Do convivia e da consideração de vossa cónhecida nervo riste-no I I't' I'

"

. ria a susceo1 tibilidade dos her-sentido de evitar o uso cas.», ,"Van;:"llaI"u�la» alleg aIld-'o de.
, ,.. .,

po I lca enoo sem onus pecul1l-d """ �,

d I
-

d tt' J t l'd deiros de um iIIustre IJolitico
e cigarros nas plai:éas dos� Seria ou não, uma optlma O'le SOanta Oatharina não ' T<;> as as re ig;IO�S. a dm1 f.lrJ�i'!l a�los ou n)usçu ar, na men a I a-

fallecido,os resultados lJuaes é denoss' t j i d'd d 'vi tambem Á
L,

• , Iguâlmante o prmClplo e e.ICi- de e caracter de homens de va- ,to
os cll1en�as, entre amo i me I a que e a

-,

c

,tem chefe, que Isto aq�n dade da alma após a morte, ou lar, habilitou-se de um bufete de esperar Um tanto desigual, poisd�s as medIdas postas em II s�r tomada pela nussa púh- está peo1' do que a Russla por outra, as penas e gosos fu- advogada, rendosa.t; ameno no a logica indic<a aquelles senhoresPratIca tem fracassado.
leia.

.

vermelha, que precisa1110s turos, que se resumem-na dou- tempo em ql�e a juri�prudencia que devem Í'espeitar a evoluçãol:
�meoeli. '

f t h 't t d d naturãl das cousas, Suceder-vos-Lntretanto s'e as no<:sas �G(t3íD®���e�.��@�G
'pass<.:lr l)or uma nova pha- trina do céo e m ema encon ra� �c ou,·se um ía� ? co(í1 la a;, es-

Ílão dias de QTande ap,'Jlanamento,auto'"
'"

IP I Ste 'd
'

.. .

.

. do em toda a parte, "ligado do SUbSIdiO, com que o '"

vid n�ades, tomassem, a_s pro-
, O I ICaD' O'

se adn:;nm�tratrya Que d��- No que �ll s ,differem essen- orario pu,�Iico o contemplou), Sabemos oue os habidàíltesS enclas, que a poltcIa de" bo querera maIS o quei.l- ciálmente, e quanto a natureza pela rebelnao contra o dr. lier- do valle da Sôledade embora sem' P�ulo tomou, a muito que
'

,

'

49". do desembargador � dessas penas e gozos, prjncip�l- cil!o Luz (cons_ta. n.as suas pro- ideias nem programma, são uto-�tél!la terminado este feio O sr. dr, Gil Costa, ex- Olhe excia. por favor rnen�e sobre as condlçoes de- pnas as�evera,çoe�).r a quem na pistas e julgam-se sempre corril'abIto. 1 f de policia do Go- ão se candi 1
a te tambem terml��ntes de umas e outras, sua reslsterlc;a julg�va ,pouco direitos passivos, estes credoresE'

c 1e e
. .

n
Dahl os pontos de ft contra- conhecedor 00 patnmonlo do são irasceciveis, se julgam poderLI'

IS abaixo u�a noticia pu- ,:"ernador �erclho, Lu�, governa�Ol' d? �stad? dictorio� dando origel? a ,cuítos Estado (cantilena que este se- obter algum provei,to do contra-pIcada pelos, ]ornaes de S. anda no Rl� .numa actl- I?a maglstratuI a e SUffl- differentes, e os ',deveres Jmpüs- nbor nos conta anno� tr�!1sa- rio frente ao não da ,interesa
d aUlo, com referencia ao uso vidade febrICltante que Clente o dr. Lessa. tos por cada um delles para ct,os), � �f,� perpetuo Sile!ICIO e licenciam-se eleganteme nte eme cigarros nos cinemas:. faz 'lembrar os .;prim:eiros ERASMO honrar a Deus, e alcançar por es 1 dlsponlblltoade, seus servIços de Figaros regulares.

"As armas e os Brasões àssign'alados.
Que da occidental praia Lusitana.
Por mares-numca dantes navegados.
.Passaram ainda alem da Japrobana.
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. Ext!!���A!I�:ci!!!�� pa- t cu:\'in�o�!�!!�! s:nho�. t
ra presentes e artigos" de toi�: ras, regras irregulares e •

, lette, acham-se na •
Heniorrhoides., :

PHARMACIA MINANCORA. Pharmacia Minancora, •I ó

•
•

Carboniaco 'Amoniaco inglez •
•
•
•

f, • FEBRE A alegria das creanças é a
I

saudei e a saude dellas é a

Lombrigurira eMinancora
Acha-se em toda parte e na

PHARMACIA MINANCORA.

recebeu a

Pharmacia Minan,c ra,

SEGUROS DE VIDA

Agentes das Companhias de Vapores: ,

Autos caminhões magnificas .para transporte' de mercadorias Llcyd Nsciona] S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - No�d'
Os Chasis GRAY são incontestavelmente 'os preferidos e deut�c�.;� Llo:)'? Bremen - Hugo Stinnes, Linien. Hamburgo. The Swedlsh

Brasll t' late Lme - johnson Lme - Stray s South America L;ne - Skoglanddesejados. I
Linie (Brasil) Soe.' Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania", "Ipane·

Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra. • ma" e-"Sumaré" e MaraJlte .

Na gerencia -deste jornal obetem-se qualquer "imíormação a, ' Despachos na. Alíandega e Expedições' .

respeito.'
c

Agentes da Comp, de Seguros "Alliança da Bahia" Reg�ladore5 de avarias
Arrendatarios do Trapiche Sardista
Proprietários do Trapiche Hoepcke

Grandes 'e- bons armazéns a disposição
Desvios. próprios na estação do Paraty

Grafrde deposito de madeiras

CfN���tJe>R':S f)E�M�lNSlN,e
Embarques de Herva Matte -e Madeiras I

� I
.

Importadores flqentes marttlmos
,

s. lraneDsco IdO S'u) = E�t d� Sta. �atbarlna

, Wagner & Schuhmann
�

Casa matrriz; Floflianopolis 9
.,/

Deseja V. Excia. obeter uma deliciosa sobrernesa ?

procurae em qualquer negocio Bananas Passado pre

arad a s por,

BASILIO CORRE! &. TRUPPEL
\ -

Agentes Maritimos DESPACHOS e EXPEDIÇAO

I
Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Agentes d�s Companhias de Navegação; H.? D., 9, Co:n::lJanhia Harnburgueza
Sul Amencana-H. A. P. O. Hamburg -Amerika LJl11e e Uitíted. Arnerican Lines

'Vendem passagens de chamada da EUROPA para. o BRAZIL.
I Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Maite.

,EÍ1�. tclegr, «Basilio» - Caixa Postal 29 1

São Francisco do Sul, Sta.CathárÍna....... .____"'"

�#._.lft�'i:;';$••lít•••I.����••� . Escrptorio da Engenheiro
.

e· Aréhi te tllr�
�._/_�_--__�_'_ _.;._ ·,,-I_ fi ]Irombe;rg '. e1ia. i .

de José Correiaoda Motta
.

. ! Buenos Aires _ Rio de' Janeiro _ S. Paulo. �( Rua Itayopohs m.", lo
- MAFRA

�j
_.,_".',.__.>--_ �J" S E Gç O E S .

'! Compradores d� madeiras' de pinho e d lei tf! �NGENHARI�. Const�ucç�Q em. géral, trabalhos geo?l:
� e ei, ser-

$rJ SICOS, topographico colonisação, medição, demarcação e dlV1

� radas e �m toros. • são de terras; exploração e locação de estrada de r,odageJ1l.
I: Represertàrne qeral i f! ARCH�TECTURA _E::,cecução de 'qualq�er projecto 'e pIa!1:
� A,lll�JrtQl '(QJ@) Bl.mn��'" ft tas para constrücção pelo systema mais moderno e eCO

i '

\ �.� nomico, ENCARREGA-SE DE VENDA,' .D,E TERRA�
fi Rua Floria�o Peixoto. n. 15 - Cuntyba � ,

�

I Representant�::'-�S. !,:caccisco : !
I

M· :bE f) ., :eR. �'® � J!�'
_. D Halthasar Sippel _ 'Av"encul " ,JOINVILLE -� Est. S. Catharina

.

-..;..-------------------;.......;.- fi te €nd. telegr, " PH os P HO ROS" ,

1,�••••••I••••��.t1j�It:�$;����.��) Exportação de Madeiras em grande esc'ala

Antes de realizar o seu seguro de vida, consulte as mo

dernas e inegualaveis apólices da mais importante
.

Cia.
�

,

�'S 1 � •

Nacional de Seguros de Vida a Ui amerlCa"
, .

Peça prospecto e mtormacões sem compromisso a Matriz
no Rio de Janeiro -- Caixa Postal, 971, .ou aos .agentes

locaes.
' Endereço o telegr.: ('HOEPCVE".

iivonius & CO.

tíncta fregue
encaixotar uni,
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r. NOTICIA" -Sabbado \2 de Maio de 1925

'I

" RDl

SE,

I .,

-

, \
,

Ingp€� ontade

este vehi� priota- ,

rIOS, tle, ��itoinoYeis [lesta marca se os
l

motores clJ\ 4 ,ev1índ/ofi com que' estão\ I )

: .equípados lão o;' niÍo de toda a confian-
�

ça .(:) do, sur\Eú'abunqy�nte força m-vtriz - (�
,

cl1,ei�'ará e�ltfo ? �O�lclUSEíO, porqu� uni

versalmen LJe 1\8(,) C911Sldera S8r uma mver

. .são �Q

r"SU1\aclO,O,'xcopcional,O util (:\ \:Je;lal1te equipamonco de ac

cessorroa do '. a itornovel Dodge Brothers

'l, «especial» é, i 'teiruuiente completo, não

'o. : .ohstante - d9yido a, grande produçção
. da fabrü q D�l}:\GE BROIT'HEHS - '� cus-

-

to extra é sU"l)'r( hendentemente moderado.
,

-
,

\

Unico Jepre� tante par� O Es
tado de �a ta Catharma

,
� .

/

•

Rua Princeza IzlSbel, 31 -. UaixH Postal1l8 -. rrelaphone, 338,

Enderg�o Telegrap Íon' MOERBROGK

CARRDJ JJE'TaUR'�S�}ffti�[lG;
Donse BRDTHER5

I

iPara ,commemorar os ti
i . J� anniaersario
I

I
, '

_

Resolveu fazer uma grande liquidação quinzenal que '

I,
," "comecará no dia ,4 do cerreate

"
'

0/0'
�

.

.Meias de seda para senhoras desde 3$000 a.' par, Cretone bom metro 1,$500
RIscado xadrez a 1$400 o metro, Sedas e outros artigos pelo preço do custo

GRANDE SALDO -DE RETAL;HOS ATE' O DIA�15
•

Ir "uu
-------------------------�-------------------------------------

s: D. Bôa
"

.

vinhos, prefí
ram.o

, I, . ,

fESTIVAL PRO VIC�IMASj;.DA ILHA D© �AJU I.
a realisar-se sab ado 2 de maio na -séde da' ,

"Lig de Sociedades"
'

PR [GRA ,.
MA"

la. PARTE � Representação do belli imo drama em 3 actos, de Schled.er,n� (I-a'.'Joaquim José Silva, intitulado, Ul
A- PENNA

'

MORTE
-,

Cujo desempenho está a cal' dos amadores seg�uinte s
S. FRANCISCO

7 Representante nesta praça

Jorge de Mello,
'

. Mello Junior J. B.. Cordeiro
José Maria (o pé leve)

•

Francisco Silva
'Desembmgador Costa: ,-�aust,ino Silva R d I h

.

R·b
·

Ohrimilda _ (mulher de 'l!]lsa Kohlbach ,O O P O I, elro
Emílio (seu filho) JOã0l" G. M�reira' Dentista'
Guarda .

R. Com. Saturo de Mendonça 8..
F. Wiering í

Extracção de' nervo compteto
Escrivão A. Cabral

.

sem dor
Padre ,N. N. Obturações 'irnrnediatas.

,

2a• Purte BAILE'

I
Extrações de dentes sem dor.

Ab-rilhantará O festital ás e�.Plendi.d�s orchestras Executa qualquer trab:'l'lh�o co�·
W. Huoke e Sylvio Perini

.

,

cernente;a arte de�tana.. , Servi-
.

'.
"

ço garantido. '

Dominqoa de Maio a tarde Trabalho com ,??�:s,_�arcadas.
GRANDE' BASAR E BAILE 'PUBLICO A' NOITE Quereis calçar com :

': � �irectoria d; s. D. BOA NOITE: eSpera que a população prema eleqancía?
,

de [oinville concorra, c?m a sua presença para melhor brilhantis- Comprae hnie me mo L. >j
mo nesta festa altrUlstlca.

par de sapal,' F}J\.. '!,) �.

'Deposito
H ;} r'
errm- nn iJ· '� "

jor-r í '",F'

•

EooumRO

·�au n

"INTERNA ONAL"W�'
r]ntigo P rque).

--"--'--,

-� I: ,

Inaugurar-se-, ,l�bbado; 2, de, maio, o

«Restaurapte IntenràClOnal», sito a rua S'I .

Catharina.
'

� Constará da ?tlau�uração um '

GranuB/nAI�E �tlHlico ,
. I

1U€ será abri antado P a orchestra BA-

TA-CLAN. ,OMIDAS BEBIDAS a

casos un�,'_\Lh: j em

residencia,
'

Vende-se·
/ omingo, 3' de

,

�HUR, ASeGADA. e ',�LE,
,

Entrada gra:bylita

um terreno em frente á
estação da Estrada de
Ferro,
Informacões com José

.

IVI:. Defreitas.
�."�'.:�•••••4l�
v· �

• "Advoo acia t
� , 6'· V

Â�<t"""•••"+••••A••••.•'''''<lIl��i>-••�A' • �r. Arthu�� ,Costa :., ." • acceita o patrocínio de cau- ,.!.
• '

nOlnpanbl'a lnhstria 1» fln111nmofllio do .. � • sas nesta comarca e encar- I
• LJ . li Ui! 1.1 ti li li." u la IJ + • rega-se de quaesquer as- V

•
'

,M n fr a S A • Á' sumptos . jLtdi�iaes ou ad- •
•

• CL ,li.
•

V ministrativos no. •
A E' t

'.

'R Itav l' ·A' '; RIO DE JANEIRO À
\fi scrip OrIO: na ayopo IS y Á V

• Código: Ribeiro - End. tel. «Mercurio» ••••••••••••",.
• M n. f R A S r' t .' • Auíomovel Hudson fl. 34'
Á J-'l. • 'li ...a:t,,!arma J..
y u ... . Par41' a-luguel• Prop!ietarios �as antigas Serrarias Reunidas no" TELEPHONE N. 16

: Avencal. - MadeIras em grande escala. -- Herva. A 'f
"

I. _' . _ IA ccel'.a Viajens para qua quer
matte, generos, COll11TI1SS0eS e conslgnaçoes, V parte do Estado, com ajusto

� v••••••• < �. previa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Morrsu um dos ultl'mos DENSE, que pouco a ouco .terados eas negociações corriam que devido varias informações �ento de s:rem, encaixotadq'lsunida pela. mutua de�·Confi.
vae matando as esperanças de sem maior animação que rece eu, que certa pes-

bombas de mao ou de choque ança de unidades autonofl]de seus prestamistas, que aca- Cotava-se o branco crystal de soa sua conhecida, andava fa-
dessas usadas pelos garotos pa-', O que constituem om�is g

a�

lentavam o sonho vago, de' al- 67$000 a� 69$000 por sacco, o ra detonarem contra as casas.
-

.0. ,,1 rao

gum dia, poder receber o pro- crystal amarello de 58$000 a 59$ bricando linguiça com carne Na secção de encaixotamento, ve. entre os seus el.
I,
'.os Illa.

Lopes Truvão dueto de uma economia accu- o mascavinho de 60$000 a 64$, de cavallo. la encaixotadas e tambem reuni- Ieflc�s. , ,i

Lendo hontem «O Dia», mulada, Deus sabe com quanto e o mascava de 55$ a 57$000. Deante de semelhante m- das em pacotess, existiam para DIz ainda O refe�ldo organt
. sacrificio.' r Entraram 3.666 saccos, proce- formação procuramos outro mais de 174.0 O. bombas, tendo que O armamentismo incons.'de Cur.ltyba, d.eparamos com Depois de uma phase optima dentes: 1.666 de Sergipe e 1.000 bem

é tudo desapparecido, Estas, cOpl- titucional dos . estados
um artigo registrando a mor- se não boa, esta Sociedade co- de Pernambuco. Sairam 7.885

senhor quetam em e açouguei- postas de, explosivos violentos í ,

, �ae
te do grande, tribuno e j ,- meça difficultand.o os' int�rssses saccos e ficaram no� armazens

ro que nos declarou que tam- e em tamanha quantidade, pro- pr�vocàr um ma� co�eelto
nalista brasildiro Lopes Tro- de seus prestamistas residentes em stock 158.605 saccos. bem sabia dessa noticia, e sabia duziram ao detonarem em con-I universal a nosso respeín, o
- nesta ,cidade, que vêm com es- _' Acha-se calmd o mercado mais que o suplicante acusa- juncto, � tremenda explosão de que será a causa do afasta.vao.

,panto as irregularidades que de assucar a termo na abertura do, toda semana vende. um tão· fun�stas e lastimaveis con-] menta das correntes emigra0O orgam da imprensa pa- t' I t tid t Iac ua men e são comrnet I as, e com as co ações indecivas
.couro d� cavallo em um cur- sequencias. , torias para o nosso paizranaense, registrando a mor- com prejUIZOS talvez enormes 'Venderam-se nesta Bolsa '6.000 ��@» '€>1+»JMn� I ,- .

te do grande vulto patricio, para aquelles que ainda acalen- saccos.
' tume existente ..nesta cidade. Um ��an�e' concurso ; Successão Presidencial no

I

queixa-se amargamente de não tavam a esperança, de obter um I Os vendedores e compradores Embora procurassemos sa-
Por so.hcltaçao de aJg�m.as pes-l .

Maranhão
.

ter recebido, um Só aviso te- magnifico resultado em troca

I
affixaram as seguintes offertas bel' do nosso primeiro infor- soas residentes nesta cidade, re-'. .

.

..
, .de tanto sacrificio e economia. para as entregas abaixo: mante,

'.

o' nome dó suposto solvemos irucrar um grande RIO·1 (A ,N.o'tICla)O jor.legraphico communicando a A cobrança que antigamen-] Vendo Compr. negociante de 1inguicas de concurso cara saber qual a me- nal «A. Pacotilhaa do Ma.infausta noticia; soube casu- te era procedida em casa do II Á.. bril . . . . 68$500 . 66$200 .',
l�

r d 110 na'da po Ihor marca de' automovel exis- ranhão estampou em seualmente da morte de Lopes prestamista, actualmente elle tem 1,. Maio 66$000 65$000 ca ne e cava ,- b
•

d bt t tentes em nossa praça e tat;I em placar duma noticia dizen.Trovão, atravez das columnas que procurar o agente da refe- i Junho . . , 64$800 64$300 emas o er PQrquan o " 0
qual o melhor cha�ffeur. do constar -que serão b

.

dos jornaes .paulistas, rida Sociedade em sua residen-II Julho . . . 62$500 62$100 nosso informante negou-se a O carro que obtiver o 10. 10- v re·

N'
.

b
r- cia, para etíectuar o .�agamento" Agosto . .. 61$000 59$001 assumir qualquer responsabi- gar em nosso concursqi será em vemente assentado � cln,os aqut tam em ncarnos dentro doprazo eS,ttpulad.o"ca-rSetembro .. 59$500 88$'500 lidade com referencia a este numero seguinte a apuração;' pu- pa Magalhaes _AlmeIda ec?lIocados nas mesl1!as co�- so contra.no, p�rdera o� direitos '

."""....09........." blicado por esta fõlha uma pa- João Vieira para a 'sue.dições ou por. outra em SI- aos sorteios e mcorrera em ou-.

A N t·'
·

d
caso grave.. - d

. gi.na ,gratuita de ,reclame com ccssãopresidenciald a0.luel.tuação peior, porquanto só tras .mult31s.. .

.

. '

i O IGIamun ana
Mesmo aSSIm, nao

. e�allJ;- cliché, le Estado

tivemo.s conhecimento desta I
Em [oinville,

.

essa �ocled�deI·
.

mames a nossa reportagem O chauííeur vencedor recebe- .

.. .

�..

deooi pOSSL.e para mais de mil sacias" coutinua em activêdade e es- rá uma tâça que será opportu- Esta noticia f�l recebi·dolorosa noticia, epors que alguns residem fóra da cidade' ANNIVERSARIOS '
.

namente exposta na ourivessaria da pelq população d€) Ma.«O Dia» de. O p. p. chegou e como nã� podem fazerem o' MiSS MCERSCH pera,:n�s no proxlmo nume-

a esta idade., pagamento-, a tempo e a hora, es- Completa hoje mais um =���B8�� .;! Esmeralda».
.�

rnhão
.

com real agrado.
José 'Lopes, da Sirva Tro- tão sendo prej�dicados, , .: anníversarío mistres Meer- AS PONTAS � ILHAS DO '; O ,� de Maio no Grupo no

vão nasceu em 1848 na ci- !nnumeras sao as reclamaç.oes h t;)S d Q E- ) L
! ate agora que ternos- recebido, ,se, esp a o .,1', rnesto

CAJU' ANDAM DE AZAR Escolar
�ade, Angrg, dos ReIS e era por exemplo o sr. tarJas Wal- Mmrsch, representante dos '

j Realisa-se amanhã no Grupofilho de urrí-consulportuguez ther, sacio antigo da mesma afamados automoveis.Do- Formidavel explosão : Escolar, sob os auspicias dodi.
que residiu por muito tempo companhia, perdeu o seu titulo dge Brothers", em Paranaguá rector e professores daquelle es-

naquella cidade. o iIlustre e re�lamou, porem toda a tecla-
.

,
Deu-se em Paranaguá: na fa- ,,11 tabelecimento de ensino, uma

brasileiro formo.u-se em me- r:taçao fora debalde. 9 sr. Pe- NOIVADO brica de fogos de Annibal Paiva --- �r festa para commemorar o dia 3
.' ..-

R' .i.d·· . dro Menezes íambem e um dos Contràctou casamento & Cia no logar denominado Chandler 6" de Maio data do descobrimentodIcma no 10 ,e JaneIro, prestamistas sacrificado.
'

d' '1 h P C f'd I Hudson . 6 do Brasil.
d· dI' com fi: 19na.e gentl sen 0- anta do ajO, uma orml avede JcaN o-se lOgo na sua mo- E' esta portanto a situação de .

D R f'lh explosão, que destruio varias Benz 5 Tomarão parte na referida fes·
cidade á grande propaganda mil e tantos �ocios .da sQcieda- nta agmar osa' 1 a

predios,. Ford 4 ta que constará de discursos,
bl' d 11 d d S t R d do sr. �Octavio· Rosa, o B

.

k 3 à· t
.

1 drepu '!cana, sen o naque a e. e
.

ar elOs. lOgran en�e, VICTIMAS NÃO' ENCON-. UlC, C: n os e poesIas os a umnos o

epoca um dos mais fortes reSIdentes nesta Cidade, que nao nosso distincto' aino. sr.
TRADAS """""""����wg:�'�95il Grupo Escglar Conselheiro Ma.

susteníaculo's 'da campanha
sabem como vae acabar toda T-Iercilio Correia eOrl1ecto No. 2 fra;"_ Escola Conplementar é das

.

.

.

esta embrulhada. funecionarÍ<i) do Banco do Apezar de todo o· interesse
Qual o melhor chaulIeur da

Escolas Reunidas' de Joinville.
republicana Continuaremos.

B • '1 da policia, auxiliada por empJ1�- praca? Os festejós tt.-tão inicio as, 10
O governo monarchico, co- ����gf��K�g.,,,,<iS

I aSl1..
.

.

. gados da fabrica, não foi possi- horas da manhã.
nhecedor afundo do seu ta- n° 1

G
. 'Aos Jovens nOlvos «A!vel encontrar os cadaveres dos Nome: \.

��._i��ed��ic�rda,ad��e���i qC�� IlI�O IB to OntI �a�t1�1�;it!��::enta sinee-I ��:�:,o:n�s��::r�pTJ,�Pfi��ei��
j

_ .....,..,_,.,__
\.1 'lIstes, que na occasião da ex-

Lopes Trovão foi obrigado Transferio a 'sua residencia da VIAJANTES plostor mais proximos se acha- Villy Sche,roeder 4

a immigrar para a Europa, cidade de !,;�af�a, para ç=urityba, vam dos caixões, foram jo- Rodolpho Nocetti 3

onde viveu largo tempo. o .1lOS::'}';(,i 5,:ilst,!.ncto. _a�Dl,go .snr." ANDRÉ EHLRL gÇidos fóra do perimetio dá fa- Paulo Tanck 2
Ri' f ��Lones Trovào depois de IgO �,o ',...J)!l::, sacIO oa lrwa Esteve a passeio nesta brica, talvez no rio Itiberê, ou

1 ,

_. I J. Paiva 8t Cm, e gerente âa 'd d l'
.

d t' 1 espatifados, de fórma a não ser O tir e r ao �oracao da pa Cl' a .8 o Cl;zno ln us TUi.J.

armamell ISm�Oegr ssa. ,1.:,
-

r
mesma casa, naquella localidade. -- passiveI reunir-se os seus corpos.

.
'

.

tria, não arrefeceu nas suas sr. André Ehrl, residente, Durante toda a tarde e até a

convicções e assim, foi que, 81TI Rio Negrinho, noite, continuaram as deligencias

I'uma vez, falou ao !JOVÓ com no sen{ido de serem descober-

pau lsta·MAXIM1NIO R. DA SILVA E
tanta eloquencia que veil-o AOENOR DE 13ASTOS

tos esses infelizes homens'
.

.

marchar a caminho do pala- Acham-se entre nós' em OS fERIDOS
,,0 '!ornal" insiste. nos a.ta-cio imperial e só mesmo com visita asna familla os Alem de alguns operarias con- J

a intervenção de forças arma- distil1ctos jovens Maximi- tundidos por occasião da fuga, ques contra o armamento

,

das poude o imperador fazer nio Rodrigues da Silva e
ficou gravemente, ferido, tendo da ,força militar de
sido encontrado de:.>: metros afas- S. Paulo

\

recuar a massa, popular. 1 J\_jênor de Bastos residen- tado tio local, da explosão, o in- L '

Proclamada, a Republica, tesO em Marcellino Ramos, vestigador da policia civil do Rio� 30 - «O Jornal» in-
\. Lopes Trovão foi deputado (Rio Grande do Sul.) Districío Federal, João Lourenço siste em combater o. arma-

"e depois senador. ..HeHO•••,,".....8..tlI0 da Silva Milanez, que soffreu! 'mentismo paulista, provando'\ Redigiu varios je.>rnaes, on- Dr. Donato Luz fractur� na perna esquerda, gra- a inconstitucionadliade da for-
d'e guéq:eou f,\; governo mo- (Clinica em geral e partos) " ��lei����e�t��s7�. P��:e efgraie� ça

..mil.ita_r de S, Paulo sêr
n�rêhíco com intenso vigor. sr. Rigoleto Conti Consultorio provisorio: Rua Blu-

colhido em seguida ao Hospital mlhtanansada e armada de
C t d L

. menau, ao lado da casa de sau- Ih d d�m a 'mor e e opes Rigoleto Conti, durante o pe- de «Helenenstift», de 1 ás 3 ho- da S. Casa e dahi soccorrido metra a oras p�sa as e ae-

.

Trovao desapparece um dos riodo da modificação poiitica em Tas _ Tel.ephone n. 190 _. pelo dr., Belmi�o Rocha. O seu reoplanos de bombardeio,
'maiores, senão o maior re-I Mafra, prestou efficiente serviços Residencia: Rua D. Pedro II n.

estado e grave. mostrando o perigoso prece-
publicano historico. a polit-ica criteriosa do rs. ceI. 2 _ Teiephone n. 127. _ Atten- OS DAMNpS MATERIAES dente.
."HG.H."._Hf)••� Bley Netto, agindo sempre com de a chamados a qualquer hora. l�uito s?ffreu a. impor�ant,e Orz o mesmo jornal que

C I b � S t·
muita dignidade e criteri.o. _H@e"••""NHN•••HH fabnca da ftrma Anmbal PaIva e

a militari"-acão de São Paulo

U S n \

or 0IOS A sahida de Rigoleto Conti C' d T d
v

.

.

[) U � naquella localidad.e ,,:eio abri uma A PopulaçãO de Joinville Bsta· n��' â�sa�t::' v1���oud� ���df; será imitad� pel�s outr8s Es-
grande lacuna, prmclpalmente no destruido com a explosão,' varias tados como tnedlda de recur-

Emquanto nas grandes casas meio dos seus amigos onde era rá comendo linguiça da outros ruirem em parte, não fi- sos de cada um e que em
de íavolagens, nos grandes fo- muito estimado. cando um só sem graves dam- breve teremos do norte aocos de vicias, o jogador' invete- ����'=��"""""""�

-

na'rnn do cavallo'
rado, perde o I que lhe faz falta,

- �="""=-F-õ =� 1J!j!J • r:os. Algumas casas da ,cida�e sul ull�a pluralidade de exer-

em outros l'ogos menos de azar O As·sucar Uma inform.ac-ão'A Noticia' ttve:am tambem portas, la.n.el.las citos estaduaes estendendo oUI �. e Vidros quebrados. Os edlflC10S ,iambem o homem fica alijado A bem poucos dIas, f?mos da S. Casa soffreram grande- seu arlnamento, dando ao ex-
até nas suas esperanças.

'

Rio 1 _ Mantinha-se hoje o
informados, por um sr. que I mente com o tremendo choque. trangeiro a impressão de queAssim é que temos ahi a mercado de assucar no disponi

historia 'da SOCIEDADE DE I vel ainda estabilizado. é açougueiro, residente nesta I A CAUSA DO DESASTRE .
o Brasil é uma Nação rnilita-

SORTEIOS SERrE RIO ORAN-! OS preço.s conservaram-se inal- cidade, que estava: desconfiado A explosão verificou-se no mo-' rista e ao mesill",o tempo de-

republicanos historic08

._

notas e

Informações,
" I

ANNÓ III Sabbado,
'
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PELA CONQUISTA DO
AZUL

UM GRANDE RAIDE
Rio 1 (A Noticia) 'Dizem de

Roma que Gabriel DiAnnuzio,
está projectando um grande vôou
de Roma a Buenos Ayres.
0\ querido poeta soldado pre·

tende marcar o seu raide para
junho comprehendendo a segujn·
te escala.
Oardone, Roma, Gibraltar, Mo·

gredor, Ricour, Cabo Verde, fero
nandes Noronha, Recife. Bahia,
Rio, Porto-Alegre e Buenos Ay·
res.

,

� Ministro Nabuco da
Govêa

Rio 1 - (A Noticia) -Tele·
gramma de Montevidéo diz, ter
embarcado a bordo do "Massi·
lia" com destino ao Rio o Mi
nistro Nabuco, da Oovêa, tend?
recebido antes da partida cano

nhosa manifestação. •

Almirante Alexandrino
Rio 1 � "A Noticia" O mi,

nistt:O da Marinha, Almira.nte Ale:
xandrino de Alencar, está quasl
restabellecido: S Excia. deixOU
hontem a casa de saude do dr,
Pedro Ernesto, passando a re�i:
dir em Santa Thereza, onde)a
despachou o expediente de ma'

rinha.

10. Fascículo

para a casa, I elenam <111 ainda eqar' uU tel'lam s" ,tora tln"�m des.tp'l':lrecielo como 1\01' rla,... com espanto dos restantes
_ ,.A porta estavi.t aberta e dentro do R:'esos pF(US <llÜ,l)S él?8ntos, se IÍ- encanto { "Um elus tres, typo de �Jlemao, �oshavia luz. VeSS8m LOlltado êl fllga pelos fundos. Já () téo começdva a avermelhar-se to mi:lgrlJ, de c"be!J.o ruivo e DeU

s'Entrnr�m todos de rolrlà(), de ar- Como él casn não e>'l,t gnlüde, 11em '::Otn uS pnmel! os clarões.-lo sol nas- de i:l"OS de ouro dialllG dos olbos e"
mas engiJti'lhi:lda�, pr3parados para o mUl)os 08 ('otrlp ,rtilllentl's, (l busca! cente. qUélnr10 a autoJ'lclHoe e os seus -hranqulç:ldo5, :ldiantou.se paP1 a pa,
ataque. ruI rapuia e não accuson vestlglOs <;uLol'd1l1ado<, extellL <telos, l'esolver8m rede e, mettendo a ponta de fàcae,;aMas reC\;flr<lm "spavul'ldo,'. t:onten- dn P"é:seni=_.l (l1Ol lllngllem, diJI' por finda " �prOrICIl:l batida, Ire os azulejos, CIHt'cgOU sob:'e ce�,�do um gnto dél- espanto.� Ao tellll'!)" pelos fundos, v:ioeram '

.• , d' G'l!.H. ," moln, que· .fez clesiocar uma _esP�enJSob"" a mHS,' redonda, onde, DOll� (JS outros ifgtlntes, que tambem não No CO! pO '() lnorto de pOI.oLa balX(" que d,lvi:l pa,svo
co anl·es, cil'ctllava () L,arnllJO de'éal'- , I 1'. par a c sa élo J do.cilp'1ra,m com ncm ,um 'Ugltlvü. Se a it.,.li,;na eSlivesso bem 8. par

,iI' ,Cl , ,I,
'I diab,IS,tas e retinHWl as ,fichas, Via-Stl ail:O'la O c"<) 81'" j·nt"·lnc'lclo I

d�' d
. -l)assem I - ordenou o MI _ ,

� �ul _" . ,
'. o 1'(:)gl'E)\10' da C:ISil one e se l'eunta!l1

.,.

tl)duS,o l-orpo lO:.lnil1Jodo do Margarida, i} Que n,·'lo meno,", devia [IIi ter 1"S·· os bnodirlos e ollue eJln pel'deu a vi- ,

Um & um, foram pnssanelo
, deitaJil1!H1. tfido lllll homem, não bavia duvirLIS, 1.1" ClJm certeza n acção d'i policia .J11Cln,Si,v� o Ganso, q:H', a�'1iJa:;[,çãoD.�golada, ela larga fel'ida, qlle qua- O cacla.\TeT d'lqueila fl1 L:I hei' CI'H uma na" (t)ria ,:1'[0 frul'tNua. Mas é filIe cbegd;, ,lçodado pela C\ppIOXI

si lhe sepélram a c,dJet.o do tI'lJD(',O, pl'o\'a exbuberante e indíscutivel. esse <f,)2Tedo, era. tão �ómente, co-
eli:l pOIlCI'1.

, . .
• "5"1', o

co' 'a o sarlQ,un c l·n J) ld CI·' ,�' d
.

'd· 'I'· I' I ·1', u' ,. I· Ouando o rOnlCO la n 1)f!O·11'1': '.,., ç " "lil :111 d,
,",- '"eR "SIllc:.I 10 era ll!aC ml�SIVe ,11.1€CICO (O L\1"-1I1:1 la, e (I,' poucos Il\(T d··b 1 t v i), I 1 (lCO dizeU'Os olhos da desgr'nçada, desmesn: pl"l' tod"s \JS mOI.,jyos. mas, mesmo! m: s, porque d,elle r1epel.Hiiam- a se- !}' li

ta o'; (e e - pe o )f,. '

rarl<lmente aberto�, C,1u�avam pavor·; (jue se Cjt1IZ0S133 accciti!l'. ela llr·l1:a I gnra,nC;1 ele SW1S vidas El Q poderem' uo- l(ll';' ,

If'nos �e a
as mãos, Grisj)ildas, :lCCnS;JVélill a a!'· movtitera não ,havi<l nem sombra. I ter ii I)om I"."Cflt()�to�rlOO 'J'"pHrellmmen-: 'c -I' 'f?s .s81'CmOjS os l: I,',s ('118'IIIÜt']·

-

1· ·t ti'· . .. . , , ,- lla 1 'na ,'ler l'n ·I'entt' Ler,l, I 'Icçao ((l'; es ,�,. 'OI' II'1:1t O n11steno d',lrJuelle <1$S:lSlll�l, to pai'(]. () J',iJ";C;" da mo"da f"ls,1. ' " I .',

Q e .• 5111Z'l�;:[ava morla, não podia �I;erl' anecor lmpenetl'a-\,pl.! QUHndo o G::l1"O deu o :darmo ele p'l�Sal'.o aéç-o IH:) peSl(,�çIO,
II

ll'ei1) r5

1 '1 )' .ç , • Pi' o'a-a�: .0 o caso (e, ,(' e q " •

A r:1pic ez cum que o r.rime 'lónl L'ÍfOVltS 1u�eaS :tOram dada,> na Casa que. ::t psqnlna da rU:I, 'lpp3I'CCel'<; a ·to

[' " O'lSfI
ta

Pratic?.rlo er.a de pHsmar, !)oi" entre com um cuid'ldo e.'(tremo.
/' C,,:fO�1, o :\1ii,rl�,dJos grilou:. a,'ma, : e�arlnD-H8, e () teu V,"

o'

,
. I'�' IllOS 'lle '1 nOl'ta _

I·a Clltl'<\da ,]G Marg:ll>ld" llaqnelle ,111- O u%'lalhl); onde :'odl:l haver :·l1rrum - (.:,,1·; 11m no sel1]o,,"·:u'." '

'I·' ,
<

'J[
"

·01' nlllr3'u I· 1· d' 1 d
'

'

d ti,. ! C,1(''''''( o,, espl'l"am P et,·O e i) :] po IC·la, não ltl\'Ia me liJ- n �·ap1to que co, UZlf'8e :l um compill'- A m�ii)�'ia pens'lu quese (['atava e
J
:. .,.,"

·'t' 1·;;·.·" . OXItT13�"S'
Cio t;-e� miüutl)s, time!ltu, "iJe1.'to ilit LE.'l'I"� P<j[llS llln,,- enf"'8Iltilr I' rolicia b, 8!úpuob:lllclo as AO o V!nll]l1 II 1 '''111 llfiJ..tapprl)l�iraJ}l"lil�P d

.'

t
'

d 'f 1 I' ,1d· I' I t o �lcrna por 8 a ai o a 'Iiea�sa o O Pl'JrY!,,1I'1) 1I101J)en o .H) cU'os a ·'08, ,OI sonúa () HllI1UCIOS;,- llnnilS, (iSpnZ-se paru IL llf) a.
o �

. ir ... " ,. _
"

'

t 1artlJ1l-',
eSI,II!}(J;', "autol'ir1ael<; o,'d.mOll qtle menie, A 0rdem porém, (ln') �e referia

a pOll.1, 8('",11' ç)[,.l.l1 n ,I. �I .obre ,I
- '

.

' '. a bocc:< to) HII111 vez t1oltau;l S
se \'urejas�(' fi casa e se rehu�CitSSPl11 t��ld(-)' � ;�p�11HS ilO� qne cstav;;1l1 c:;enl1orl�s 00· "�

• ,)todus OS cantos, porque uS ass<J�sinos U iI"sassino ou ,ss,\Ssinos drvlelac- r �egr.edo, fui i[llllledLL:,l11cnle e'J..ccnt:,'- (Continua

General Posto em Liber·
dade

'

Rio 1 _ (A Noticia) foi post�
hontem em liberdade o general
Joaquim Castro que achava-se
prezo por conivente com o

movimento revolucjonaria.�

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

O as·sass'na�omvsterl'oso I '

- Deixa-os' commIgo, Di;; la c()mo
1 t

.

'... e que se ,JiJl'8 " pOI·lN,
p:Hecer alguma "nuvem·' (polic.il\), - Ell&Von \la Íl'ente para engl'llpi·r
dá o "blacum" (u\'iso)., o campana, A sua gênto. quo và tam-
Precisamente, !lesse instante, reti.- bem pelos rundoo d'l �<lsa, p8los qUlll

uia umi:l·campail1ba elecll'lca, de- 8(1m t,)es. E' LI('lI, porque do lauo, de là
abafado, 'da ma é tl:lr:o ·descampildo.

--- Abi '\Iem a cilrgo,'. AJguns "f!'elltes pilrtll':\lTI para GS
-- Ruioa te partulll, Tonlcel! - b1'a- tC!Te,1GS j,.rlicados plll' e]] fi,

dou o Mil .. diabos, - Abi tens :, tUfl -- Vae Iii na f; 'élJ(�ü que ri.Qs já te
obra. Cada um ao' scn lagar I seguill1dS, - dlSOlj a i:llllol'idadeo
Na ,�sqllina da rlola, não muito lon- II.largflridn, ,supur�ticil)sn cumo toda

ge da porta da CaS.a onde estava re- 'a mulher de 1 :lixa rondiç'àb, llcnzeu
unida a malta do .i'v1il-diaiJos. vonfa-I se, munnUl'Ott fdgllmas pa!av"'1s de
bulnvam a it.alian,j e a a.Lltoridade' Ullla reza ou ilwocaç'ão a qUll:quel'
que dirigia o grupo de flg'entes, salllo ele sUa devoç:'i.o 0 endireItou

- Precisa de ter cu icl acJ(j, - acon - p:n'a: casa,

8e1bo11 Margarida, - pc'rquo são to- . MI,! o llelegado a VlU desapparec:er
elos cabl'LJs saradus c nãu I:lr;;am o l1a porta, [!'z signal ,lOS re8Ülntes agen
oão meia dU2iia. ! tes para o �egnh'ern e CllCamLl1holl-se Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




